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em geral, dos Estados Unidos. Os helicópteros também fizeram um traba
lho eficiente ao bombardear instalações da Autoridade Palestina, tanto po
liciais quanto civis. Na noite de 5de dezembro, oexército israelense entrou
no escritório central da Agência Palestina de Estatística, em Ramallah, e
levou os computadores econfiscou a maior parte dos arquivos e relatórios,
apagando virtualmente todo o registro da vida coletiva palestina. Em 1982,
o mesmo exército, sob as ordens do mesmo comandante, entrou em Beiru
te Ocidental e carregou documentos e arquivos do Centro Palestino de
Pesquisa, antes dedemolir o prédio. Alguns meses depois vieram os massa
cres de Sabra e Shatila.

Os homens-bomba do HamasedaJihadIslâmica têmobviamente feito
seu trabalho. Sharon sabia perfeitamente bem queo fariam quando, depois
de dez dias de calma nos enfrentamentos no final de novembro, ele orde

nou repentinamente o assassinato do líder Mahmoud Abu Hanoud, do
Hamas. Um ato planejado para provocar retaliações do Hamas e, dessa
forma, permitir aoexército israelense retomar a matança de palestinos.

is de 8 anos de discussõesDepo
estéreis sobre a paz, 50% dos palestinos
estão desempregados e 70% vivem com

Cadadia traz consigo usurpação de terras e demo
lição semfreio de casas. Os israelenses fazem questão de destruiraté árvores
e pomares nas terras palestinas. Embora nos últimos meses tenham sido
mortos 5 ou 6 palestinos para cada israelense, o velho e obeso fomentador
de guerras tem o atrevimento de continuar repetindo que Israel tem sido
vítima do mesmo terrorismo que foi imposto por Bin Laden.

O ponto crucial é que, desde 1967, a ocupação militar por parte do
exército israelita é ilegal. No gênero, é a ocupação mais longa da história ea
única hoje em todo o mundo. E contraessa violência inicial econtínua que
têm sido dirigidos todos os atos de violência palestinos. Ontem (10 de
dezembro de 2001), duas crianças, de 3 e 13 anos de idade, foram mortas
por bombas israelenses em Hebron; no entanto, ao mesmo tempo uma
delegação da União Européia exigia queospalestinos reprimissem a violên
cia e os atos de terrorismo. Hoje mais 5 palestinos foram mortos, todos
civis, vítimas de bombardeios de helicóptero nos campos de refugiados de
Gaza. Para piorar a situação, como resultado dosataques de 11 desetembro
nos Estados Unidos, a palavra "terrorismo" estásendo usada para obliterar
atos legítimos de resistência contra a ocupação militar, como também para
cercear qualquer conexão causai ou escrita entre o terrível assassinato de
civis (ao quesempre me opus) e mais de trinta anosde castigo coletivo.

Qualquer especialista ou militar do Ocidenteque pontifica sobre o ter
rorismo palestino precisa antes perguntar se é possível acreditar que o es
quecimento do fato da ocupação possa deter o terrorismo. O grande erro
deArafat, conseqüência de frustração e maus conselhos, foi tentarfazer um
acordo coma ocupação aoautorizar discussões sobre a "paz" entredescen
dentes deduas famílias palestinas proeminentes e o Mossad. Isso sepassou
em 1992, na Academia Americana de Artes e Ciências, em Massachussets.

As discussões estavam todas relacionadas coma segurança de Israel. Nada
foi dito sobre a segurança da Palestina, absolutamente nada, e foi ainda
deixada de lado a luta deseu povo para alcançar um Estado independente.
Defato, asegurança deIsrael, emais nada, tornou-se reconhecida prioridade





independentes que criou, todos estruturalmente leais aos seus respectivos lí
deres e, ao mesmo tempo, a Arafat. Todos incapazes de fazer algo para as
pessoas doseu povo, anão serprendê-las quando assim ordenados porArafat,
Israel ou osEstados Unidos. As eleições de 1996 foram projetadas para um
mandato de trêsanos, masArafat tem hesitado em convocarnovas eleições,
que com certeza desafiariam seriamente suaautoridade e popularidade.

Desde osbombardeios de junho passado, ele mantém um bemdivulga
do acordo com o Hamas. O Hamas não perseguida civis israelenses se
Arafat deixasse ospartidos islâmicos em paz. Sharon pôsfim aoacordo com
o assassinato de Abu Hanoud. O Hamas retaliou e não havia nada que
podia impedir Sharon de espremer a vida de Arafat, com o apoio norte-
americano. Depois dedestruir a rede desegurança deArafat, suas prisões e
escritórios, e prendê-lo fisicamente, Sharon fez exigências que ele sabe não
podem sercumpridas (embora Arafat, sempre escondendo cartas na man
ga, tenha surpreendentemente conseguido cumpri-las em parte). Sharon
acredita tolamente que, tendo desobrigado Arafat, podefazer umasérie de
acordos independentes comcomandantes locais edividir 40%daCisjordânia
e a maiorpartede Gaza em vários distritos isolados, cujas fronteiras seriam
controladas pelo exército israelense. Foge à minhacompreensão suporque
essas manobras tornarão Israel mais seguro, mas não fogem, infelizmente, à
compreensão das pessoas com poderde relevo.

Isso deixa de fora três atores, ou três grupos deatores, dois dosquais não
têm peso algum para Sharon em virtude do seu jeito racista. O primeiro
grupo é formado pelos próprios palestinos, que são demasiadamente in
transigentes e politizados para aceitar qualquer coisa quenão seja a retirada
incondicional dos israelenses. Apolítica deIsrael, como adequalquer agressor

in do gênero, produz o efeito contrário ao pretendido: subjugar é provocar
resistência. Se Arafat desaparecer, a lei palestina prevê que o presidente da
Assembléia (um impopular e comum seguidor de Arafat, chamado Abul
Ala, muito admirado pelos israelenses pela sua "flexibilidade") assuma o
poder por 60 dias. Depois disso, aconteceria uma disputa pela sucessão
entre outroscompanheiros de Arafat, como Abu Mazen, e doisou trêsdos
chefes de segurança mais importantes (e idôneos), em particularJibril Rajoub,
da Cisjordânia, e Mohammed Dahlan, de Gaza. Nenhuma dessas figuras
tem a estatura deArafat, ou qualquer característica quese assemelhe à sua
(talvez agora perdida) popularidade. O resultado provável é o caos tempo
rário. A presença de Arafat tem sido foco de organização para a política
palestina, pela qual milhões de outros árabes e muçulmanos têm um inte
resse muitogrande.

Arafat sempre tolerou - em realidade
apoiou - uma pluralidade de organizações que

ele manipula de vários modos, mantendo
^ / de modo a que nenhuma tenha predominância so

bre a outra, com exceção do seu Fatah. Novos grupos, no entanto, estão
emergindo: seculares, laboriosos, engajados e dedicados a uma sociedade
democraticamente organizada numa Palestina independente. Sobre essas
pessoas aAutoridade Palestina não exerce controle algum. E necessário que
se diga que ninguém na Palestina está disposto a aprovar a demanda de
Israel e dos Estados Unidos para se eliminar o "terrorismo", embora seja
difícil traçar, enquanto Israel continuai- comseus bombardeios, umalinhana

j mentalidade pública que separe aaventura suicida da resistência à ocupação.
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